

  

    [image: Imagem: Sob o céu azul noturno uma criatura verde semelhante a um polvo gigante com só um grande olho no meio da cara, se mostra. Na frente da criatura, uma turma de jovens com olhar destemido: um rapaz musculoso de camiseta azul com um polvo alienígena menor sobre a cabeça, um garoto negro de óculos e cabelos cacheados que segura uma fatia de pizza, um garoto branco, de camiseta e bermuda, com uma raquete elétrica, uma menina negra com roupa semelhante à de escoteiro que segura uma barra de segurar fita em fila. Há também um Papai Noel com olhar aflito e um polvo alienígena pequeno sobre a cabeça, e ao lado dele mais algumas pessoas assustadas. Sobre a cabeça de algumas dessas pessoas também há essas pequenas criaturas semelhantes ao polvo maior. Essas criaturas estão em toda parte. Um cachorro mostra os dentes, furioso, diante de um desses monstrengos. No topo da capa, o nome do livro Aventuras Estranhas: a noite do meteoro. A palavra “Aventura” é rosa e em letra de forma. Estranhas aparece desenhada como uma gosma verde e a noite do meteoro em letras brancas. No rodapé, em letras arredondadas verdes, o nome do autor, Clepton. No canto inferior direito há o logo da editora Vida Melhor, com uma pequena árvore sobre o nome. Fim da imagem.]
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			À minha mãe.


			Que todo início de ano me deixava
 escolher um livro junto com o material 
escolar.


			 


		  Ah, e se você estiver lendo mãe... 
fui eu que quebrei a lâmpada da sala, 
em 2002, com uma espada do He-Man.
 Fica essa dedicatória como pedido de 
desculpas atrasado.
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	[image: Introdução. Imagem: Sobre fundo preto, desenhado de cinza escuro está a metade de um labirinto que tem formato de círculo. Fim da imagem.]
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			Dois Lados é uma cidade pequena e especial. 


			Não digo que é pequena como ofensa para Dois Lados. Tenho muitos motivos para odiar a cidade e não precisaria usar essa característica. Estou só descrevendo uma verdade: Dois Lados é uma cidade de extensão curta, onde, infelizmente, eu moro.


			Para quem nunca ouviu falar em Dois Lados, ela é conhecida por três coisas:


		




		

			1 — 	A ponte na entrada da cidade, que tem um arco de boas-vindas com uma mensagem: “Dois Lados, uma cidade boa demais para ter um lado só”. Faz sentido? Não sei, nunca consegui decifrar. A ponte passa sobre o rio Belo e separa a pequena Dois Lados da sua vizinha, Mil Encantos — a cidade grande mais próxima daqui.


		


         

           [image: Imagem: Uma ponte atravessa a paisagem montanhosa com muitos pinheiros e outras árvores. Sobre a ponte passam carros e debaixo dela corre um rio. Sobre a ponte, uma placa que a toma de um lado a outro tem a frase: Dois Lados: uma cidade boa demais para ter um lado só. Fim da imagem.]


            




		

        

            [image: Imagem: Na frente do mercado, encostado na janela à esquerda, um homem está de pé, com braços cruzados. Próxima à porta principal, uma mulher segura um carrinho de compras vazio. Em primeiro plano, um homem vestido de Papai Noel com um braço direito erguido e segura, com a mão esquerda, um microfone perto da boca. Próximo a ele há um carro. Fim da imagem.]


            


			2 — 	O mercado no centro da cidade, cujo gerente se veste de Papai Noel do início de novembro até o final de dezembro. Fantasia completa. E nós estamos na América do Sul. Ou seja: a temperatura está acima dos trinta e quatro graus! Ele se dedica muito como gerente, mas causa o efeito inverso do Papai Noel: as crianças fogem dele porque ele vive suado e a barba falsa é assustadora.


		




		

			 3 — 	Nosso ponto turístico: o labirinto da praça, feito de cerca viva. As suas paredes são cobertas por plantas. Parece divertido se você é turista, mas qualquer criança que cresceu em Dois Lados sabe o caminho até a saída. A gente não tem nenhum minotauro que deixe o labirinto mais emocionante, mas tem o seu Rômulo, o dono do mercado, que se perdeu no labirinto e descobriu que tinha labirintite. 


				Isso faz de Dois Lados uma cidade especial? Não. O que faz de Dois Lados uma cidade especial é que ela vai ser palco de uma invasão alienígena.


			AHÁ! Por essa você não esperava! Eu, pelo menos, não esperava passar por isso. Tem Papai Noel e aliens nessa história. 


			Eu sou o Nicolas, aluno do sétimo ano, e, não sei se deu pra perceber, em geral, detesto Dois Lados. Não tanto nessa época, porque dezembro já tá em clima de férias e tudo fica um pouco mais legal no Natal, inclusive esta cidade. 


			Seja bem-vindo a Dois Lados, cidade em que o futuro da Terra será definido! (Bem mais legal que aquela frase no arco de boas-vindas, hein?)


		




  

	[image: Imagem: No centro de uma praça há um labirinto redondo coberto de folhagens. No centro dele, uma haste comprida e fina traz no topo uma estrela. Pessoas transitam na praça, ao redor do labirinto. Algumas entram nele. No lado inferior esquerdo da ilustração há uma grande caixa de presente conectada a uma caixa de som. Fim da imagem.]
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	[image: Primeira parte. Imagem: Sobre fundo preto, desenhado de cinza escuro está a metade de um labirinto que tem formato de círculo. Fim da imagem.]
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			TRIMMMMMMMM!


			Eu já estava com a mochila nas costas quando escutei aquele som tão maravilhoso e aguardado: o sinal da escola no último dia de aula!


			Perceberam como eu estava animado? Não era só pelo início das férias, mas porque, além de ser o meu último dia de aula, era meu último dia em Dois Lados. Minha família estava de mudança.


			Finalmente ia sair dali. Ia me mudar para Mil Encantos! Morar na cidade grande é o primeiro passo para ser um gamer de sucesso! Isso nunca aconteceria em Dois Lados — nenhum gamer de sucesso saiu daquela cidade. Não tem nenhuma loja especializada em games e a conexão com a internet está longe de ser das melhores. Mil Encantos é o contrário! A conexão é incrível e posso jogar online sem lag. 


			Consigo vencer qualquer jogo usando estratégia, mas ninguém valorizava isso em Dois Lados.


			Quando saí da sala de aula, parei no corredor para olhar ao redor. Era a última vez que veria aquela confusão na saída do colégio. 


			— Nicolas… — chamou Astrid, interrompendo meu pensamento. — Você está trancando o caminho.


			Astrid era minha colega e amiga. Ok, talvez não dê para chamar de amiga, mas a gente jogava pingue-pongue na educação física quando a professora Rebeca deixava, e as partidas eram intensas. Além disso, eu sabia que ela era escoteira e seu pai era o guarda da praça, então quase dava para chamar de amizade.


			Saí do caminho para deixá-la passar. Eu ia explicar que não voltaria no próximo ano, mas decidi não avisar a ninguém da minha sala sobre a mudança. Queria me tornar o misterioso aluno que não apareceu no ano seguinte e ninguém nunca mais viu. Queria sumir como um ninja para que dali a uns anos, numa reunião de ex-alunos, perguntassem: “Lembram do Nicolas, que estudava com a gente no sétimo ano e sumiu? Misterioso, né? Virou um gamer famoso!”.


			— Nicolas! — ouvi alguém me chamar de novo. 


			Era Fabinho, vindo do outro lado do corredor. Ele era meu vizinho e melhor amigo, estudava no sexto ano e era o único que sabia da minha mudança. Chamavam ele de “Fabinho” porque tinha outro Fábio na turma dele, que era mais alto. “Não é porque eu sou baixinho, é porque ele é um pouco maior”, era o que ele sempre respondia para explicar.


			— Oi, Fabinho! Cara, confesso que vou sentir falta da escola. Quer dizer, não sei se da escola... mas de estudar de tarde, vou sentir falta, com certeza!


			— Não sei por que você reclama tanto de Dois Lados. É uma cidade bem legal. Tem até um Papai Noel suado no centro.


			— É…


             


          

            [image: Imagem: No corredor da escola, onde há um bebedouro e armários de metal, Fabinho e Nicolas se cumprimentam com as mãos. Fabinho tem cabelos cacheados, usa óculos, aparelho nos dentes, camisa listrada e calça. Nicolas tem cabelos lisos de franja, usa uma camiseta com um círculo e uma cruz parecida com a dos controles de videogame, calça e mochila. Do fundo do corredor, onde estão outros estudantes, vem Astrid. Ela está de cabelos presos em rabo de cavalo, camisa de botão com lenço no pescoço e botas. No ombro direito a alça da mochila. Fim da imagem.]


            


            

            

			 


			— E já que você vai se mudar amanhã, a gente deveria completar o labirinto. 


			— De novo? A gente já decorou o caminho do labirinto!


			Eu já tinha meu plano para o dia: voltar para casa e jogar videogame até cansar. Meus pais nunca me deixavam jogar muito porque achavam que era perda de tempo, mas eles tinham compromisso naquele dia e eu ficaria sozinho em casa… quer dizer, eu e Fabinho, já que havíamos marcado de jogar depois da escola. 


			Quando chegasse em Mil Encantos, provaria para eles que era, sim, possível ser um gamer profissional e que games não eram perda de tempo.


			— Mas nunca fizemos o caminho do labirinto ao contrário! — insistiu Fabinho. — A gente entra pela saída e sai pela entrada.


			— O guarda da praça nunca deixa a gente fazer o labirinto ao contrário.


			— Ele é pai da Astrid. Ela não é sua colega? Convence ela a convencer ele… 


			— Eu não vou convencer ela a convencer ele! — respondi. — Hoje eu vou aproveitar meu último dia aqui nessa cidade. Eu tô feliz demais!


			Para demonstrar, imitei os movimentos que um personagem do nosso jogo favorito faz quando vence a partida.


			— Para de imitar isso! Você faz muito mal. Eu vou te deixar aqui sozinho, Nicolas — brincou Fabinho. — Você pode fazer papel de bobo, mas eu não. Só você vai se mudar. Eu volto pra essa escola ano que vem.


			Comecei a exagerar nos movimentos de propósito. Eu estava tão feliz, que não me importava de parecer ridículo, mas de repente trombei com força em alguém que estava no bebedouro e caí no chão.


             


            

            [image: Imagem: Caído no chão, Nicolas está com olhar assombrado ao lado do bebedouro de onde escorre a água que forma uma pequena poça no chão. Sobre o menino se projeta a sombra de um rapaz de boné que aparece de costas no canto esquerdo da ilustração. Fim da imagem.]
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			Ah, mas é muito azar! Eu trombei justamente no Maurício Bortoloto! Não acredito que, de todas as pessoas em quem eu poderia trombar no bebedouro no último dia de aula, acabei fazendo isso com ele — que acabou todo molhado.


			Não era inteligente se meter com aquela turma do oitavo, ainda mais com Bortoloto. Ele estava sempre pronto pra arrumar briga e não ficou nem um pouco feliz de eu ter esbarrado nele, especialmente com seus amigos rindo ao redor.


			— Ei! Você tá doido? — disse ele, bravo, enquanto secava o rosto. 


			Eu ainda estava no chão e alguns alunos se aproximaram para ver a confusão. Fabinho me ajudou a me levantar, preocupado. 


			— Desculpa, foi sem querer — falei pro Bortoloto, tentando acalmar tudo.


			— Vai deixar, Bortoloto? — provocou alguém ao fundo.


			— Não vou deixar, não… 


			— Não vai deixar? Justo hoje…? 


			Minha voz saiu fraca. Eu estava com medo, mas era hora de ser estratégico. 


			

		




  

	[image: Imagem: Bortoloto, um rapaz de grande estatura, com boné virado para trás, camiseta, calça e tênis está na frente de Nicolas acompanhado de 2 outros rapazes com cara enfezada. O fortão está com a mão direita espalmada e a esquerda fechada como quem vai dar um soco. Nicolas está com os braços erguidos na altura do próprio peito. Fim da imagem.]



  




		

		

            

            

			 


			 


			— Aqui na escola? — insisti. — Você pode ser expulso. Por que não me bate nas férias? Aí você pode acabar comigo sem sofrer nenhum dano escolar.


			Bortoloto me olhou de cima a baixo e deu uma risadinha maldosa.


			— Muito bem. Vou te deixar de boa porque é o último dia de aula… Mas nas férias eu te encontro, moleque!


			UFA! “Nas férias eu te encontro, moleque”? Ainda bem que eu não ia passar as férias lá! Minha estratégia deu certo, já que eu me mudaria no dia seguinte! Por pouco, consegui sair do problema e manter a lembrança de ser um aluno legal que sumiu e ficou famoso.


			Bortoloto e seus amigos foram em direção às bicicletas na saída da escola enquanto Astrid se aproximava de mim.


			— Parece que você vai ter problemas nas férias, hein? Não dá bola, ele é um idiota. Nem vai lembrar.


			— É, Nicolas — concordou Fabinho. — E amanhã você se muda, mesmo!


			— Sério? Você vai se mudar? — perguntou Astrid, um pouco confusa com a informação repentina. — Então acho que tá tranquilo.


			— É… — concordei, sorrindo. 


			Se eu fosse ficar em Dois Lados, um dia perfeito teria sido estragado com a notícia de que o Bortoloto estava atrás de mim. Mas ele não iria me ver tão cedo. Eu não precisava me preocupar com nada.


			Saímos da escola e vimos Bortoloto subindo na bicicleta.


			— Vai passar as férias com medinho, hein! — gritou ele em nossa direção.


			Os outros meninos do oitavo ano riram e saíram pedalando.


			“Com medinho”? Por um segundo, pensei se deveria ou não responder à provocação. Como meu objetivo era sair como um ex-aluno legal e eu estava com Astrid e Fabinho do meu lado, resolvi que talvez fosse uma boa ideia responder. 


			— E eu vou ter medo de você por quê?! — gritei pro Bortoloto, com a tranquilidade de quem estava se mudando.


			Olhei para Astrid. 


			— Você tem razão, Astrid: tá tranquilo — falei.


			Astrid riu. Não era fácil vê-la rindo.


			— Só não exagera — disse Astrid.


			— Como é que é?! — gritou Bortoloto de volta, freando a bicicleta. — Nas férias vou fazer você se arrepender de ter me molhado!


			— Fazia tempo que você não tomava banho mesmo! — retruquei, querendo fazer Astrid rir mais uma vez antes de seguir o caminho para casa.


			Dessa vez, Astrid não riu. Fabinho não riu. Ninguém riu. Os dois só me olharam espantados. Em vez de gargalhadas, ouvi o som de “ihhh” geral dos outros alunos, o que irritou ainda mais Bortoloto e o fez descer da bicicleta. 


			Estraguei tudo.
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			Bortoloto estava caminhando em minha direção, e com certeza não era pra conversar. Meu plano de ter um dia tranquilo antes de me mudar tinha acabado!


			Olhei para os lados. Na minha esquerda, Astrid estava com um olhar de preocupação. Na minha direita, Fabinho estava tão nervoso, que precisou usar sua bombinha de asma. Olhei pro Bortoloto.


			Naquele momento, foi como se o tempo tivesse parado. Era melhor usar minha mente estratégica para analisar a situação, e rápido!


			Eu tinha três opções:


			Primeira: Enfrentar Bortoloto na frente da escola inteira, vencer e me mudar no dia seguinte. Dali a dez anos, em uma reunião de ex-alunos, iriam se lembrar do dia em que Bortoloto apanhou “daquele menino do sétimo ano” que ninguém nunca mais viu. Pensando bem, essa opção não tinha a menor chance de acontecer. Eu não venceria um aluno do quinto ano, imagina um do oitavo.


			Segunda: Enfrentar Bortoloto, apanhar e me mudar no dia seguinte. Nessa opção eu seria o medroso que se mudou por medo do Bortoloto.


			Terceira: Não enfrentar Bortoloto, fugir correndo para casa e me mudar no dia seguinte. Nessa opção, eu ainda seria lembrado como o medroso que fugiu, mas não sofreria nenhum dano físico.


			A segunda e a terceira opções eram as únicas possíveis. Como ninguém sabia da minha mudança, eu precisava decidir entre ser medroso, apanhar e fugir — ou ser medroso e fugir…


			— Ficou mudo, moleque? 


			Bortoloto já estava no meio do caminho e seus amigos soltaram as bicicletas, dizendo “uhhhh” como provocação.


			Tive que tomar a decisão mais sensata.


			— Fabinho… — falei e me virei para o meu amigo, que parecia mais assustado que eu. — Te encontro em casa!
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